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2» DOMINGO DOJDYENTO
Sabendo João, que estava 

no cárcere, as obras do 
Christo, chamou dous dos 
seus discípulos e os enviou 
a Jesus para dizer-lhe: «E ’s 
tu aquelle que ha de vir, ou 
devemos esperar um ou
tro f l ) »  ?

Chegando a Jesus, disse- 
ram-lhe estes homens : «João 
Baptista nos enviou para te 
perguntar si és aquelle que 
deve vir, ou si devemos es
perar um outro» ?

Nesta mesma hora, curou 
Jesus a muitas pessoas das 
infermidades e das chagas 
que soffriam, e dos espíritos 
malignos, e deu a vista a 
muitos cégos.

E  Jesus lhes respondeu: 
«Ide annunciar a João o 
que acabais de ouvir e de 
vêr— os cégos vêem, os coxos 
andam, os leprosos são cura
dos, os surdos ouvem, os 
mortos resuscitam, os pobres 
são evangelisados, e bem- 
aventurado é aquelle que não 
se escandalisar de mim. (2)» 

Tendo partido os enviados 
* * João, começou Jesus a 

; delle ao povo: «Que 
s vêr no deserto ? um 

caniço agitado pelo vento ? 
Mas que fostes vêr ? um 
homem delicadamente vesti
do ? N ã ó ; os que usam de 
vestidos preciosos e vivem 
em delicias, estão nos pala- 
cios dos reis. Portanto, que 
fostes vêr ? um propheta ? 
Sim, certamente, digo eu, e 
mais que um propheta.»

«E 7 delle que está escri- 
pto : Eis que eu envio o meu 
anjo adeante de ti, para te 
preparar o caminho. Em  
verdade vos digo: Entre os 
filhos das mulheres não se 
levantou ainda maior pro
pheta que João Baptista. 
Entretanto, aquelle que é 
menor no reino de Deus, é 
maior do que elle (3).

(1) S. João estava preso em 
Macheronte, no Palacio de Hero- 
des, nas margens do mar Morto. 
Elle bem sabia que Jesus era 
o Christo, o Messias promettido 
e tão desejado ; mas, prevendo 
sua morte próxima, quer o pre
cursor que os seus discípulos se

certifiquem, por si mesmos, da 
divindade de Jesus.

(2) Os discípulos de João 
chegaram exactamente k hora 
em que Jesus fazia uma porção 
de milagres de bondade, de ca
ridade e de misericórdia.

Ora, os prophetas haviam 
predicto que o Messias faria 
muitas curas miraculosas, e an- 
nunciaria a palavra de Deus ao 
povo de Israel. Não está, pois, 
comprovada a sua missão divi
na ?

Jesus evangelisa os pobres.... 
Estaa palavras têm um alcance 
extraordinário. Quem jámais se 
tinha preoccupado com os po
bres, antes de Jesus? Quem os 
amou, quem os- soccorreu, quem 
lhes ensinou a conhecer e a ser
vir a Deus, quem lhes falou, 
siquer, de um céu que viesse 
compensar as suas miseiias nes
ta vida ?— Ninguém. 0  amor do 
pobre é um dos traços mais 
característicos do Messias, uma 
prova particular da sua divin
dade. a  Egreja herdou a cari
dade de seu Esposo para amar 
os pobres. Só ella os ama, só 
ella os soccorre e evangelisa, 
porque sò ella tem os segredos 
do Coração de Jesus.

(3) João não é sómente um 
propheta, é um anjo de santida
de e de virtudes. E7 o maior 
dos sanctos do Antigo Testa
mento ; entretanto, o menor da- 
quelles que estão já no céu, é 
maior do que elle que ainda 
estava nos combates e privações 
da vida.—Vê-se, claramente que 
S. Lucas quer apenas precisar 
as grandezas da missão prophe- 
tica de João Baptista, o que não 
impede de dar a S. Jcsé a pree- 
rainencia sobre todos os demais 
sanctos. excepto N. Senhora. A 
opinião que considera o Patriar- 
cha o maior de todos os sanctos 
tem por bi auctoridades muito 
respeitáveis.

C R I M I N O S O
A R R E P E N D I D O

Era a vespera dos vencimen
tos. No dia seguinte o banco, 
que começava a prosperar, tinha 
um grande recebimento.

Podro Gambert, modesto em
pregado, encarregado de fazer 
as receitas e possuidor da con
fiança do patrão, levara para 
a casa os cheques que apresen
taria no outro dia.

Sentado, á luz dum candíeiro, 
num canto da sala de jantar 
pouco espaçosa, punha em ordem 
os papeis.

Na alcova coutigua, sua joven 
esposa embalava uma criança 
de tres annos, um pouco adoen- 
tada nesse dia.

IM M C U U D A  CONCEIÇÃO
Uma das mais bellas e en

cantadoras festas religiosas é 
sem duvida aquella em que 
a Santa Egreja nos apren- 
senta Maria Santíssima sa- 
hindo toda pura e radian
te de belleza das mãos de 
Deus, que a creou sem nem 
sequer a mais leve sombra 
da culpa original, para que 
ella fosse digna Mãe d7A- 
quelle que havia de vir ao 
inundo para salvar a huma
nidade decahida.

Eis porque os verdadeiros 
fieis, nesses dias da novena

Termipado o trabalho, Pedro 
deitou os cheques numa pasta, 
e a poz junto á bolsa que devia 
enclier-se algumas horas mais 
tarde. Depois, encostado á mesa, 
a cabeça apoiada nas mãos, 
permaneceu absorto em pensa
mentos, preso duma preoccupa- 
ção obstinada até que a mulher 

j veiu tirai o do sonho,
i Abraçou o marido, dizendo 
muito baixo, com voz branda, 
mas inquieta:

— Estou recoiosa de que o 
pequeno caiu doente.

— Dorme ? perguntou Pedro.
— Sim, mas o somno é agita

do.
—Não te incommodes, Bertha, 

não será nada.
Ella abaixou a cabeça, pouc0

que precede a festa da Ira- 
maculada Couceição se es- 
meram em honrar, a Maria 
cora uma devoção especial, 
offerecendo em sua honra 
missas, communhõesjervoro- 
sas preces, e mil outros ac- 
tos de virtude, ou flores es- 
pirituaes com que ornam os 
seus corações como a outros 
tancos altares vivos, em que 
prestam á Virgem Puríssi
ma o mais affectuoso culto 
do seu amor filial.

E Maria, recebendo com 
summo agrado essas demons* 
trações de amor e reveren
cia dos seus filhos espalha
dos pela face da terra, nos 
alcança de seu Divino Filho 
as extraordinárias graças que 
derrama sobre o mundo, co
mo essas maravilhosas curas 
operadas na sua santa gru 
ta de Lourdes, e muitos ou
tros milagres em favor dos 
que a invocam com fé e con
fiança, em seus lances afflict 
tivos.

CARTAS E MAIS CARTAS
A nossa collega A  Cidade 

de Ytú está n*.itna verdadei
ra maré de cartas, que, chaiv 
fradas aqui mesmo, trazem 
entretanto o rótulo de cousas 
enviadas de S. Paulo. E  de 
que tratam ? De... injuriar a 
Federação e A  TJnião, por
que esses jornaes tiveram o 
desaforo de prevenir os ca- 
tholicos contra as ciladas 
maçonicas armadas pelas 

mãos de D. Analia Franco 
por meio das suas escolas 
maternaes.

E que se tem conseguido 
com essa alluvião de cartas ? 
Nada, porque ellas são as 
primeiras a confessar que as 
escolas maternaes» são obra 
da raaçonaria, que a titulo 
de instrucção popular quer 
ir pouco a pouco deschristia- 
nizando o nosso Estado e 
mais tarde todo o paiz.

Portanto ficam de pé os 
nossos argumentos, que ne
nhum dos missivistas da 
Cidade nem sequer tentou 
negar. Todos elles ignoram 
que argumentos só com ar

gumentos se destróem, e por 
isso em vez de provaB, só
mente amontoam palavrórios 
ôco8 sobre os ôcoa palavró
rios, e no final dos seus lon
gos aranzeis atiram alguma 
phrase altisonante, dando a 
entender que sahiram victo- 
riosôs na polemica.

Puro engano, porque toda 
a gente que entende o que 
lê, não póde deixar de re
conhecer de que lado está a 
victoria, que nas polemicas 
se consegue com argumen 
tos bem provados, como o te
mos feito,e jamais com enfia
das de palavrórios cheios de 
sonoridade,mas vasios de sen
tido e despidos de verdade.

E agora, para rematar, 
queremos que os defensores 
das maçonicas escolas mu ter  
naes se convençam disto—  
que, se fazemos opposição a 
essas escolas, é só e s-ómente 
porque a instrucção que neb 
las se dá ás crenças é intei
ramente divorciada do que 
ensina a Religião Catholica. 
e contrária ao que em maté
ria de instrucção e educação 
preceitúa a Egreja, a que 
nos gloriamos de pertencer. 
Tomem outro rumo essas 
escolas,ensinando e euucandò 
de accôrdo com as crenças 
CPtnobcas que são as crenças 
da quasi totalidode da nação, 
e nós não só não lhes faremos 
opposição, mas até as re* 
commendaremos à benevolen- 
cia e generosidade dos catho* 
lico? paulistas.

A FÈ PERANTE A SCIENCIA 
MODERNA

i
DO ABUSO Q U E  SE F A Z  HOJE DA 

PA L I V R A  SC1ENCÍA

Um homem que tem créditos 
de intelligente, ousou affirmar 
que, perante as descobertas da 
sciencia moderna, a Fé tornou- 
se inteiramente impossível; de 
mode que uma ; pessoa de bom 
senso e medianamente instruída, 
d'ora em diante não pode ser 
crente, e que por vontade ou sem 
ella é indispensável aceitar este 
faeto, embora todos os padres 
se indignem, e exclamem M a s- 
phemia !* embora todas as mu-

socegada, e assentou-se defronte 
da outra banda da mesa.

Após um silencio de alguns 
momentos, começou Pedro di
zendo :

— Sabes, Bertha? partiremos a- 
manhã,para afinal executar o pas 
seio ha tanto tempo projectado.

— Amanhã ? perguntou a espo 
sa ; tão apressadamente?

— Sira. Obtive licença. Oito 
dias apenas. Não ha tempo que] 

I perder. A viagem fará bem ao 
menino. Como a amanhã será d e1 
muitos affazeres, não virei almo
çar, arrumarás as malas e en-; 
contrar me ás na estação do Nor- j 
te. Ha ura trem ás 3 horas da 
tarde. Estarei ali com certeza. I

Bertha, um tanto surpresa,1 
continuou a indagar.

— Aonde vamos?
— Nà« sei ainda. Pensarei até 

amanhã, qual o ponto melhor. 
Prepara tudo e não percas o 
trem !

Pedro passou muito mal a noi
te. Durante muitas horas, um 
criminoso projecto impedia-o de 
conciliar o somno.

Escrupulosamente honesto até 
então, ia corametter um acto in
digno perante as leis divinas e 
humanas: ia infamar-se por um 
roubo.

Muito tempo resistira á tenta
ção que lhe provocavam os 
cheques e o tinir do ouro na 
bolsa.

Muito bem instruído, intelli*

lheres se lastimem e chorem rios 
de lagrimas.

0  mundo novo começa, a reli
gião do futuro apparece, o rei
nado do verdeiro Deus, que é o 
homem, vae succeder ao reina
do do antigo Deus. que é Chris- 
t o ; a Fé vae passar para o rol 
dos contos de fadas: é o pro
gresso das luzes, é a civilisação, 
etc.

Estas asserções extranhas, o- 
riundas do racionalisrao e da im 
piedade, não têm fundamento a l
gum.

A sciencia ainda não desco
briu cousa alguma que seja con
traria á Fé. Todos esses preten
sos sabios que exaltam a seien- 
cia á custa da religião, são a- 
penas balões inchados, vasios 
de ar respiravel. fortes e terrí
veis na apparencia, mas na rea
lidade formados de fracas peUes 
e completamente ôcos. Têm sem
pre na borca a palavra sciencia; 
se atacam a existencia de Deus 
é em neme da sciencia; não são 
elles mas sim a sciencia que re- 
geita a divindade de Christo, e 
repelle o milagre e o sobrenatu
r a l ; é a sciencia que prova que 
nó 3 não temos alma, etc.

No secuio passado tudo isto 
era attribuido á natureza, era 
ella quem fazia tudo.

a  natureza era a divindade e 
a dama dos encyclopedistas.

Que era pois a natureza ? on
de estava ella ? José de Maitre 
procurava alguem que o quizes* 
se apresentar àquella dama. Mas 
não se sabia onde ella poderia 
ser encontrada. E quandò por 
acaso a encontravam, ou ePa 
não dizia aquillo que elles que
riam que dissesse, ou dizia pre
cisamente o contrario. 0  obstá
culo tornou-se invencível, e os 
incrédulos não se atreveram mais 
a jurar pela natureza

Em logar da natureza, os sue* 
cessores dos encyclopedistas in
ventaram a sciencia. Porém a da
ma sciencia não é para elles se
não a deusa natureza vestida á 
moderna, e a questão impertinen
te do Conde de Maistre subsis
te da mesma forma.

Quem é ella ? d'onde vem ? 
apresentae*nos os seus títulos. 
E' verdade que alguns ind iví
duos avançam até á borda do 
precipício, e affirmam magistral
mente que ella está ali atraz d'el
les, no bastidor, prestes a mos
trar-se, e que é ella que com 
as sua3 palavras infalliveis lhes 
disse taes cousas; porém o ser 
mysterioso que elles annunciam 
sempre, que vera pôr termo á 
velha supertiçào christã, não 
apparece nunca.

E ’ porque aquillo a que ou
sam chamar sciencia, não é a 
sciencia. Se a sciencia pudesse
i ■ i» i i i i—— ——

gente, não se podia resignar com 
aprofissão que exercia. Achava 
humilhante o seu emprego, po
dia estar em melhores condições 
e ganhar mais. Porem não, era 
preciso envelhecer sem melho
rar! E tudo isto por falta do 
azar salvador! Era sua vida 
sua sorte !

Passava assim entre alterna ti‘ 
vas de profunda melancolia e 
de revolta. Viu a esprsa, exhaus- 
ta de tr.ibalho, pallida, sumindo- 
se naquella casinha aem confor
tos, sem ar nem sol. Via o 
filhinho definhar, exposto pela 
atraosphera viciada a todo ge- 
nero de moléstias.

Se tivesse dinheiro,poderia ga
rantir a saude e o descanso des
ses entes que lhe eram tão caros.



ser desacreditada, com certeza 
elles a desacreditariam. Feliz
mente a sciencia está acima de 
todas as falsificações o de todas 
as calumnias ; a Igreja é a sua 
guarda fiel, porque illuminando 
o seu caminho e impedindo o 
seu desvairamento,defende-a sem
pre do suicidio e ao mesmo tem' 
po impede-a ie  levantar a mão 
centra a sua irmã mais velha, 
que se chama a Fó. Que é pois 
em verdade a sciencia ?

MOVIMENTO RELIGIOSO

GUARDA DE HONRA
AO SS. SACRAMENTO

Domingo, 10 de Dezembro de 
1916.

Igreja Matriz
Intenção g e ta l: A santificação 

do clero e as vocações sacerdo- 
taes.

Intenção do m ez: A paz en
tre os belligerantes, a boa im
prensa.

Na missa das 7 horas, será 
feita a exposição do SS. Sacra
mento. na capella, até àa 7 ho
ras da tarde.

O encerramento que se darà 
áquella hora, será precedida de 
iadaihas, Tantum-ergo e bençam.

O secretario

R om aria  pe la  Paz

O Director do Apostolado con
vida a todas as associações catho* 
licas e demais fieis a tomarem 
parte na Romaria que se realizará 
no dia 16 do corrente para obter 
de Deus a paz para as nações bel
ligerantes e graças celeatiaes para 
a nossa Cidade. A  Romaria sairá 
do Bom Jesus, ás 6 1/4 para á 
Egreja de N. S. das Mercê9, onde 
haverá missa e Communhoo ge
ral pela intençãc do nosso Santo 
Padre o Papa Bento XV.

0 D irector local do Aposto’ 
lado da Oração.

Asseinbléa geral
Amanhã, 10 do corrente, áa 

14 hora9, devem reunirenrae em 
Asserabléa Geral na Egteja do 
Bom Jesus, os confrades de S. 
Vicente de Paulo, de Conferên
cia da Nossa Senhora da Cande- 
lariá e Nossa Senhora do Carmo 
que por motivo de força maior, 
não poude ee realizar hontem, 
como determina o Regulamento.

São convidados, portanto, to- 
doa os srs. confrades e mais 
cavalheiros que desejarem tomar 
parte nessa reunião.

HOTAS E NOTICIAS

Festa da Conceiçfto
Com muita pompa e brilhan

tismo celebrou se hontem, 8 do 
corrente, na egreja do Bom-Je9us 
a festa em honra da Ira maculada 
Conceição, a qual ccnstou de um 
solemne triduo, que foi muito 
concorrido, pregando nos tres 
últimos dias o revmo. sr. P 
Raphael Cervelli.

No dia 8 , ás 7 1/2 horas da 
manhã, houve mipsa com cânti
cos e commuuháo geral das F i
lhas de Maria e mais fieis, e ás I 
10 horas da manhã solemne 
missa cantada.

A's 5 1/2 da tarde sahiu a 
encantadora procissão do V ir
gem Immaculada, que correu na 
melhor ordem.
Tomaram parte na procissão alem 
de isnurceras FilkadeMaria, ves
tidas de branco, com véo e faixa 
azul,trazendo nas mãos uma vela, 
varias associações religiosas.

Abrilhantou a procissão a ex* 
cellente corporação musical "30 
de Outubro” .
A J entrada apóz um bello sermão 
do revmo. sr. P. Raphael Cer
velli, o coro cantou •> Tantum- 
ergo, e em Begmda foi dada a 
bençam do Santíssimo Sacra 
mento.

ACROSTICO
orrisos em ci o  io, em magica surdin

>  companhavam o hymn o ,  a lôa da ventur
f  edos, do infi 54 do amôr, a olente balsamin
<  enturosos, o  olhiam; a atra desventur
W r.-i-lhes inda ignota ^  .. Satanaz propin
>  os nossvs pobres Pa s, o Orgulho, e a creatur 
hh ngrata a tenta o  ão escuta e desatina
g  archando em rebelii 0 contra 0 sen Deus. D ’altur

O s anjos, essa Port 
O a celica morad •
M nós por essa heranç 
g  os, Deus porém confort 
>  a nossa attribulad

g  andados porJesus,
>  urilavrada e iril 
O erram aos nossos Pais 
cj m mar de Dôr possui 
t-i aureando de Alegri 
>■ nessa vida at 
O este nosso exist 
>» nossa bôa Mãe, M

►>
>

V
>
>
>
>

>»
>
>
>

do sr. Ignacio Bueno de Ne- 
grèiros.

Paz ás almas das finadas 
e pesames ás suas lamilias.

oz, nos dando essa Esperanç >  
r,— das graças, a Alvor?d ^  

>  ria Immaculada
Souza A g u ir r e

Festa do Bom  Jesus
Correra animados os pre* 

parativos para as pomposas 
solemnidades da festa do Se* 
nhor Bom Jesus, tendo*se 
mostrado incánsavel na sua 
incumbência a exma. sra. D. 
Fausta Rodrigues Jordão.

CIRCULO CATHOLICO 

Secção masculina

Aviso os Srs. irmãos do circu
lo, que dominge proximo, 10  do 
corrente,haverá como de costu
me, missa e reunião. Pede*se 0 
comparecimento de todos.

O Secretario

JEJUM  DO A D V EN TO

A té  ao dia deNatal ha jejum 
sem abstinência nas sextas-fei 
ras,podendo-se nesses dias co
mer carne ao jantar. Mas no 
sabbado,ante* vespera do Na
tal,ha abstinência sem jejum, 
isto é, não se pode comer 
carne em nenhuma refeição. 
Essa abstinência é estabele
cida para a vigilia do Na
tal, mas como ne9te anno o 
Natal cae em segunda-feira, 
e como não ha abstinência 
nem jejum em domingo,por 
isso a abstinência que se de
via fazer nesse dia, faz*se 
no sabbado.

Colleglo de K.Luiz
Àinda que sem 0 brilhantis

mo de outros annos, esteve bas
tante solemne a festa dc encer
ramento do anno lectivo desse 
importante estabelecimento de 
verdadeira instrucção e esmera
da educação.

Do seu programma, que foi 
executado á risca, destacamos 0 
Melodrama em um acto, para 
creanças, intitulado «Colombo 
Meüino*, e que foi muito applau- 
dido pelos espectadores.

Apoz a solemne destribuição 
de prêmios aos alumnos que 
mais se distinguiram por seu 
comportamento e applicação, foi 
lido :;m aviso de que a reaber
tura do Collegio no proximo an
no será no dia 1 de março, e 
que as familias que desejarem 
que os seus filhos continuem no 
mesmo collegio, deverão avisar
0 revmo. §r. P. Reitor até o dia
1 de Fevereiro.

Varias vezes effsctuando gran 
des receitas, Gambert era tenta
do, mas as quantias não eram 
sufficienteB para abalar a sua 
fama de honestidade.

Desta vez foi considerável a 
entrada. A occasião era unica e 
optima! E... não soube resistir: 
fez desapparecer 60.000 fran
cos...

** *
O dia seguinte foi u m dia 

febril pare Pedro, parecia uma 
machina automatica a amassar 
o ouro.

A ’ hora combinada chegou á 
estação, preso de uma excitação 
nervosa que quasi 0 denunciava. 
Entretanto, no meio dos viajan
tes que ae agglomeravam dean. 
te dos bilheteiros e na platafor.

Collegio do Patrocínio
Com a pompa e brilhautismo 

de sempre, será celebrada na 
quarta-feira, 13 do corrente, a 
festa do encerramento do anno 
lectivo desse importante estabe
lecimento de ensino e esmerada 
edueaçao, vasada nos moldes da 
verdade-ra -moral e da Religião.

Consorcio

Sabbado ultimo realizou 
se 0 casamento da prendada 
senhorita Maria Candida M. 
Pinheiro, filha do sr. Dr.José 
Leite Pinheiro, *com o sr, 
Nestor de Faria Lemos, resi
dente na Cãpital.

Foi celebrante do acto re
ligioso o revmo. sr. Conego 
Marcondes Pedrosa, vigário 
de S. Cecilia, em S. Paulo.

Ac joven Par desejamos 
muita felicidade.

forças sem recahir. Estando cer
to, porém, de que unicamente 
ás propriedades curativas do 
«IODOLINO DE ORH- devo 
meu prompto restabetecimento, 
achando-me agora forte e tendo 
recuperado alguns kilos de peso, 
faço publico essa cura para que 
delia possam outros colher os 
resultados que assegura o uso 
do «IODOLINO DE ORH»

Jacintho Dias Junior 
Recife, 14 de Junho de 1911 
Vende-se em todas as drogarias 

e pharmacias.
Agentes em S. Paul o,Baruel,&C

» R .  B R  A Z  B IC U D O
— o—

Medico Operador 
Rua do Commercio,ll4

P. ILevIgnani
Esteve nesta cidade, hos’ 

pedado no Collegio de S.Luiz 
onde veiu fazer os exercícios 
espirituaes, 0 revmo. sr. P. 
Theophilo Levignani, s. j. 
m. D. Directoi Geral do A* 
postolado da Oração, no Bra
sil.

D r. Manoel M. Bueno
AD VO G AD O

Rua de Santa Rita,81 c

Em  féria »

Em goso de férias acham- 
se nesta cidade as senhoritas 
Marieta da Fonseca Martins, 
filha do sr. Sebastião Martins 
de Mello, Hermantina Bue 
no e Maria Laura Bueno 
filhas do sr. José Bueno.

Tambem se acham entre 
nós as exmas. sras. D.D.Cla 
ra Martins de Toledo, e Ce- 
lisa Bueno, esposa do sr.José 
Bueno-

Nosaos cumprimentos.

Nunca equecerà que 0 estomago 
e os intestino lhe roubaram 0 
melhor tempo de sua vida. 
Posso d;zer que desde estu

dante até a edade de 46 annos 
não tive uma semana de saude 
completa, soffrendo ora de enxa
quecas, ora de nevralgia, cóli
cas, diarrhéas, dôres no figado, 
derrame bilis, em fim um cor
tejo de doenças das quaes enxa
quecas e desarranjos intestinais 
eram as mais freqüentes, fazen
do com qne minha alimentação 
fosse a mais cuidada e incipida 
posBiveLPassava semanas que sò 
evacuava uma vez, ficando com 
0 ventre enorme, dores no co
ração, no estomago, na cabeça, 
outras vezes era diarrhéa cons
tante evacuando muitas vezes 
por dia.

Creio bem que a esse estado 
era preferível uma boa morte ; 
tendo perdido tanto tempo a sof- 
frer, venhs aos 46 annos, com 0 
remedio mais áimples, ficar com
pletamente bom ; com as «P ÍL U 
LAS DO aBBADE MOSS» desap- 
pa^eceiam os martiryos de tan
tos annos, e posso hoje viver e 
alimentar me a meu prazer, sem 
nenhum temor, não deixando de 
lamentar ter passado tanto tem
po sem conhecer 0 sante remedio 
que em tão pouco tempo me 
curou.

Gabriel Dias de Souza.t nego
ciante.

Bahia, 14 de Outubro de 1912 
Era todas as pharmacias e 

drogarias.

F. P . Sam paio Xetto
A D V O G AD O

Es. R. do Commercio, 94 j|

(Casa Jorge Couri

P A R A  A  C O N YA LEC EN ÇA  
Usando um remedio e alimento 

poderoso, apressou e assegu
rou a convalecença.
Curado da grvissima enfermi

dade palustre que, por mais de 
dous mezea, me conservou ao 
leito, estava de tal maneira fra 
co e exgotado que era com gran
de difficuldade que me levantava 
e conseguia dar alguns passos; 
temia agora mais pela minha 
saude, durante a convalecença, 
do que no periodo agudo doac- 
cesso palustre, tal era 0 meu 
estado de fraqueza.
_ Felizmente, 0 meu medico as
sistente indicou-me 0 poderoso 
fortificante « IODOLINO DE 
ORH», e, com 0 uso desse reme 
dio, que é, ao mesmo tempo, 
um grande alimento, consegui 
restaurar rapidamente minhas

ma, ninguém lhe percebia 0 es
tado anormal e elle proprio Ja 
zia esforços qu^si sobrehumanos 
para não se trahir.

Mas sua esposa e seu filhinho 
ainda não haviam chegado. An- 
cioso percorreu os salões de es
pera, a plataforma, os corredo
res da vasta estação, vultou ao 
ponto onde começara pesqui- 
za, tornou a fazer a meswa vo l
ta, mas não encontrou os kque 
procurava.

Olhou a hera : faltava apenas 
um minuto para 0 trem partir. 
Percorreu, pela ultima vez,ü a 
longa plataforma. Viu levanta 
rem a placa indicando a hora 
da partida e... 0 trem pôz-se em 
movimento. A mulher não com 
parecera.

Silvino Silveira
Foi com muito prazer que 

recebemos em nossa tenda de 
trabalhos jornalísticos esse nosso 
conterrâneo, residente no Rio de 
Janeiro.

Gratos pola visita.

Fallecim ento
No Sanatorio de Santa Ca- 

tharina, em S. Paulo, falle* 
ceu ha poucos dias a vir
tuosa senhorita Laura Vian* 
na, filha do sr. Francisco 
Fructuosode Oliveira,e que* 
por muitos annos residiu nes
ta cidade, onde era geral, 
mente estimada.

— Na quarta-feira ultima 
faleceu nesta cidade, e embem 
avançada idade, e depois de 
receber os Santos Saéramen’ 
tos, a sra. D. Rita Maria de 
Jesus, empregada ern casa

Convento do Carm o
Sabbado proximo deve chegar 

a esta cidade um dos revmos- 
srs. Frades Carmelita, que no 
dia seguinte celebrará pela ma
nhã, e á tarde dará a bonçam 
do Santíssimo na igreja do Car 
mo.

Opéra ção

No Sanatorio Santa Cathari* 
na na Capital, suometteu-se a 
uma melindrosa operação a exma 
sra. D. Fr.incisca Emilia Pach e
co Jordão, cujo estado de sau
de é bastante grave.

Fazemos votos pelo sou prom 
pto restabelecimento.

Sebastião Martins de 
Mello

2°. TABELLãlO
Rua do Commercio

Jl

Que se passaria era casa ?
Presintindo uma desgraça, di- 

rigiu Be para o domicilio.
Na aicova, á cabeceira do 

berço do filho, Bertha estava de 
pó, como uma estatua t» debru- 
çado sobre 0 anjinho, um ho
mem, 0 medico, disputava á 
morte a fragil existencia.

De um salto, a esposa atirou* 
se-lhe aos braços, soltando um 
só grito, uma unica palavra :—  
O crou!

*
*  *

O medico retirou-se sem dizer 
cousa alguma, pronunciarse-ia 
no dia seguinte.

No berço a criança repousava 
tranquilla; Bertha chorava 0

Pedro seffria remorsos insuppor 
taveis.

Via deante do si 0 castigo de 
seu crime que começava a ser 
expiade pot seu innocente filhr 
nho, por sua esposa, e afinal por 
elle proprio.

Deus 0 estava punindo e ad
vertindo ao mesmo tempo, em 
quanto era responsável a falia. 
Ah, este dinheiro maldito, como 
se desembaraçar de lle : Só havia 
meio : levalo , restituil o ao dono 
e contmuar no labor quotidiano 
embora ingrato. Munido para 
sempre contia a tentação, pouco 
lhe importaria 0 penoso dever, 
comtanto que 0 pequeno não 

'• morresse.

S a m p a io  N o tto
Fest°jando 0 seu anniversario 

natalicio, o sr. Sampaio Netto 
offereceu hontem, ás 4 1)2 da 
tarde, no hotel Costa um opipa- 
rc jantar aos seus collegas da 
imprensa local,que foi dignamen
te representada pelos seus redacto

De manhã, devia sahir antes 
da chegada do medico. Não 
queria chegar tarde ao banco, 
tinha duviua se haviam suspei
tado d’elle.

Felizmente não, não foi re* 
prehendido !

Prestadas as contas, o chefe 
permittiu-lhe que fosse ver 0 
filho doente.

Encontrou a mulher sorriden
te.

O doutor acabava de socegaba 
o menino estavo salvo.

E a paz voltou aquelle lar 
com os encantos da consciência 
tranquilla.

F.



res. Compareceram ao jantar o 
o ar. professor Gastão Machado, 
pelo M unicípio de Ytú , o Dr 
Manoel Maria Bueno, pela Fede 
ração, o sr. Affonso Borges, pelo 
Republica, e o sr. Adolpho Ma 
galhaes, pela Cidade de Ytü, 
achando se tambem presente o 
sr.SilvinoSilveira.

Ao dissert foram feitos diver
sos brindes em que os oradore 
inalteceram as bellas qualidades 
do sr. Sampaio Netto, como jor 
lista, advogado e homem de 
letras, brindes que s. s. agrade 
ceu em bello discurso, mostran
do mais uma vez os seus dotes 
oratorios.

Grnpo  Kscolar >Dr
fe sa r io  Mota»

Do sr. professor Raul Fonse 
ca, digno director do Grupo Es
colar Cessrio Motta, recebemos 
uma communicação de que no 
dia 13 do corrente, ás 14 horas 
se effectuará a entrega dos di
plomas aos alumnos que conclui- 
ram o curso naquelle estabele 
cimento, no corrente anno.

Falará como paranympho dos 
diplomando nesse acto, a pro
fessora D. Ophelia Fonseca, e 
era nome dos seus collegas, res* 
ponderão as alumnas Esther de 
Souza Barros e Ruy Fonseca.

No dia 14 às 12 horas, reali* 
za*se no mesmo estabelecimeuto 
a festa de encerramento, a qual 
constará de recitativos, hymnos 
etc, sendo para esses festejos 
convidadas todas as pessoas que 
os mesmos desejarem assistir.
Gratos pelo convite.

Registro Civil

Durante o mez de Novembro 
findo, foram registrados, no car- 

de paz desta cidade, 07 nas- 
ntos, 56 obitos, e realizaram* 
casamentos.

D IA  E  N O IT E  TOSSINDO  

H o rro r a’ comida— Tuberculoso

Não sei como fiquei tubercu
loso, pois gozei sempre boa saú
de. Em Março do anno p. p. co
mecei a tossir muito, dormindo 
pouco, devido a tosse, a princi
pio sem catarrho, depois expec- 
torando abundantemente. Come
cei a ter horror á comida e não 
alimentar me e assim foi conti
nuando a aggravar-se meu esta
do, até que fui declarado desen
ganado, por tuberculoso. Evi
tando descrever meus soffrimen 
tos physicos e moraes, e os tra
tamentos a que me sujeitaram, 
quero apenas certificar que resol* 
v i por mim mesmo tomar o «RE- 
MEDIO VEGETARIANO DE 
ORHMANN», com o qual melho
rei sempre; apezar de ter sido 
desenganado, estou hoje comple
tamente bom. ccmo declaram os 
proprios médicos que me desen- 
ganaram, devendo a minha cura 
e portanto a minha vida ao ex
traordinário «REMEDIO VEGE
TARIANO  DE ORHMANN».

Gustavo Tróugth, negociante

R. de Janeiro, 14—5 de 1911 
Em todas as drogarias e phar 
macias.

Passava dias sem d ir ig ir  a co.
rnida.
Minha senhora durante alguns 

mezes soffreu horrivelmente do 
estomago, não conseguia digerir 
a comida, passando ás vezes, 
dias com peso no estomago, do- 
rés de cabeça, tonteiras, prisão 
de ventre e s«ra poder alimen 
tar.se. Os médicos tinham já de
clarado, não haver mais recursos 
para melhorar seus soffri 
mentos, quandocomecei a dar - 
lhe as «P ÍLU LAS ANTYDIS- 
PEPTICAS DE O. HEINZEL- 
MANN»,^e cora grande sorpresa 
e alegria de todos, minha sehora 
começou a melhorar e assim 
continuou, até ficar completa
mente boa, só com o uso das 
«P ÍLU LA S  ANTYDISPEPTI- 

CAS DE O. HEINZELM AM N», 
desapparcendo o peso do esto
mago e fazendo perfeitamente 
a digestão.

Torquato Santos Coelho, Pro
prietário.

S. Paulo 4 de Setembro de 191!
OBSERVAÇÃO Util : —  As 

verdadeiras “ Pilulas do Dr: Oscar 
Heinzelmann“  têm os vidros em 
Rotulos encarnados; sobre os R o 
tulos v ae impressa a “ marca íe- 
gistrada“ O.H. composta por Tres 
cobras entrelaçadas.
Em todas as Drogarias e Phar 
macias.
Agentes em S.Paulo, Baruél,& C.

E L IX IR  DE NOGUEIRA
20 ANNOS DE PRODÍGIOS 

Os médicos mais illustres, 
como é facil verificar neste 
jornal, pelos attestados, não 
querem outio depurativo do 
sangue, a não ser o Elixir 
de Nogueira do pharmaceu. 
tico chimico S ILVEIR A .

C ASA  A  V E ffD A
Vende*se a casa n. 1 da 

Rua da Convenção, (Villa  
Nova,) por preço baratíssimo. 

Trata*se a Rua Sta. Cruz, 108

EDITAL

Couheciuieiito util

Peixes
Muitas vezes as escamas dos 

peixes são tão adherentes que é 
difficil escamai os com perfeição, 
tanto mais quanto frescos são.

Para resolver este embaraço, 
basta mergulhar os peixes por 
alguns instantes em agua fer 
vente o que permitte escamai os 
sem a minima difficuldade.

Clotilde

O Elixir de Nogueira é encon-' 
trado om todas as pharmacias e . 
drogarias do Brasil.

O Doutor Antonio de Souza 
Barros, Juiz de Direito desta 
Comarca de Ytú, etc.
Faço saber aos que o presente 

edital vi^em, que no dia trese 
do corrente mez, ao moio dia e 
meio, na porta do edifício da 
da Cadea Publica, desta cidade 
o porteiro dos auditorics, ou 
quem suas vezes fizer, trará pela 
terceira e ultima vez a publico 
pregão de venda e arrematação 
e venderá a quem mais dor e 
maior lance offerecer, acima da 
respectiva avaliação os immoveis 
abaixo descriptos e confrontados 
e pertencentes ao espolio do 
finado Enrico Reppubilli, do qual 
é inventariante o Dr. Manoel 
Maria Bueno. a *aber. Uma casa 
de morada numero jtrez, sita a 
rua Treze de Maio desta cidade, 
com duas frestas de frente e
dividindo por um lado com pro* 
priedade de Francisco Bertolazzi, 
por outro lado com propriedade 
do espolio e pelos fundos com 
Jorge Bresciani, avaliada por 
ura conto de reis cra com o

j abatimento legal ~de mais dez
por cento por oitocentos e dez 
mil reis (810^000). Uma casa 
de morada numero ura sita a 
Rua Trese de Maio desta cidade, 
com duas frestas de frente,
construída de pau a pique e di
vidindo por ura lado com pro
priedade do espolio, por outro 
lado com propriedade de João 
Ruivo e pelos fundos com pro
priedade de Jorge Bresciani, 
avaliada por quinhentos mil reis, 
ora com o abatimento legal de 
mais dez por cento por quatro* 
centos e cinco mil reis (405S000). 
E si ainda desta vez não houver 
licitante, serão os ditos bens 
postos em leilão e vendidos pe* 
lo maior lance que for offereci* 
do. E quem nas mesmas quizer 
lançar, compareça no dia hora 
e lugar supra designado. E para

que chegue ao conhecimento de 
todos e ninguém allegue igno* 
rancia mandei expedir o presen
te, que será affixado no lugar, 
do costume e publicado pela 
impreasa local. Dado e passado 
nesta Cidade e Comarca de Ytú 
om dois de Dezembro de mil 
novecentos e desesseis. Eu Se* 
bastião Martins de Mello,Escri
vão aue [o subscrevi. Ántonio 
de Souza Barros. Estava devi* 
damente sellado.

í FESTA
siiuou o umuDI

D IA  6 DE  JANEIRO 'T5V

t
VICTORIO FAVEPO

Seus paes, irmãos, esposa filhos 
e cunhados, convidam seus pa 
rentes e amigos para assistirem a 
missa’ de 30.° dia que mandam 
celebrar na Egreja Matriz no 
dia 14 do corrente ás 7 horas, 
confessando-se desde já eterna* 
mente agradecidos por mais este 
acto de religião.

Cornelio P inho
Trata papeis de casamento 

Rua de Santa Rita, 24 
Y T Ü ’

> :

i :

i :

i :

Dia 25 de Dezembro as 5 1[2 da tarde sahirá 
da Igreja da Ordem Terceira de S.Francisco

o mastro de S. Bencdicto com destino 
a sua igreja. Em seguida leilão de prendas

Dia 3 4 e 5. A ’s 7 horas da tarde terá começo 
o solemne triduo em preparação da festa, findo o 
qual haverá leilão era beneficio da festa.

Dia 5 ás 8 horas da noite retreita pela corpora
ção musical ”30 de Outubro” .

Dia 6 ás 5 horas alvorada pela banda ” União 
dos Artistas". A 's 7 horas missa com coramunhão ge* 
ral doa irmãos e mais devotos, ás 10 missa cantada.

A ‘s 5 1/2 horas da tarde solemne procissão a 
qual percorrerá as ruas de Santa Cruz, Collegios, San* 
ta Rita e S. Francisco. A ’ entrada haverá sermão por 
nm di9tincto orador sagrado.

Pede-se aos devotos mandarem prendas para o 
leilão e bem assim o maior numero de anjos para 
maior brilhantismo da festa.

Aos moiadorer das ruas por onde deve passor a 
retreita e a procissão pede se illumínarem a frente de 
seus prédios.

Tomarão paite na procissão as corporações musicaes 
”30 de Outubro” e "União dos Artistas” .

A  orchestra acha-se a cargo do maestro João Pedro 
Corrêa.

As prendas podem ser enviadas na egreja do S. 
Benedicto ou na rua da Palma n. 59 C.

O FESTEIRO

Joâo Gil Alexandre

0». Luto C<

f t r . L n c  Crófc»
« a t a n d o  p «U  f W d e *  *  
l£>, « r â f e n »  doa hotpcfcaas, 
■ d i a  4 a B an ia  Com  • Ba- 
Mfianota Par+ago»— 4» 
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O r .  Luto C*tAs
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CASA A V E N D A  
Vende se a casa n° 89 da 

Rua da Palma, pertencente a 
D. Maria Q. Pintos.

Tratar com o dr Manuel 
Maria Bueno.
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CASA SANTORO
R elo joaria  e Joalheria ÍTA I^O  S U IS À *

Rua do Commercio, N  62 Y TU ' ^
Nesta acreditada casa, se encontrarão relogios ejo ia  

de todas as qualidades e preços, trabalho solido e garan ̂  
des em ambos artigos. Deposito c ̂ clusivo nesta cidade do 
afamados relogios Zenith e Chrono neto íris, e tem tam 
bem dos fabricanteâ Roskopf Patente, — Omega — Aurea—  "N 
vendidas nos preços de S. Paulo. Imcumbe-se de qual-*W 
quer concerto concernente a sua profissão. Todos os obje- ^  
ctos vendidos são garantidos. Vendem-se relogios de pare- 
es e despertadores. Concertara-se machinas de escrever 
Grammophones.

Grande e variado sortimento em artigos de phantasia ^  
9 obj6ctos para presentes.

Unico depositário nesta cidade dos afamados relogios
ZENITH  e OMGA JÜ

s Y t— Est. do S Paulo—  José Saníoro

C T J E A 5  E C T J B A s
' E S T O M A «0  INTESTINO S  

As Pastilhas v ida da Souza Soares combatam o
fas tio, as más digestões, embaraços grãsticos , as dyspe- 
psias e gastralgias; curam as nauseas ou vomitos, a fla 
tulencia, a azia, as dores de cabeça provenientes áe per
turbações gastricas e nervosas; fortalecem e desinfectam es 
intestinos,regularizam as ey«cw «p^;previnem ,e curam a 
diarrhéa,a prisão de ventre,as hemorrhoidas e fazem desa 
parecer o crescimento do ventre pelo seupoder ab9orvent 

CURAS : — E' com prazer que declaro que, soffrendo 
de fortes colicgs de estomago, fiquei completamente resta
belecido com o uso das «PASTILH AS DA V ID A » de Sou 
za Soares, de Pelotas. — Pelotas, 9 de novembro de 1914. 
Jeronymo Marengo, representante da conceituada Socíetó 
Anonyme Anciens Etablissemeets Duchem, de S. Paulo, 
(Firma reconhecida).

Declaro expontaneamente que, apôs me ter restabeleci
do de uma appendicite, de que fui atacado, fiquei horri
velmente dispeptice, a ponto de não poder comer, pois to
dos os alimentos, ainda mesmo os de mais facil digestão 
me faziam muito mal, perturbando-me o rganismo e tra
zendo-me um insupportavel mau estar.

Depois de ter seguido vários tratamentos, sera resultado 
esolvi recorrer as PASTILH AS DA V ID A  de Souza Soa* 
es, com o uso das quaes fiquei radicalmente curado 
otas, 30-5-914— Manuel Jacintho Fagundes. (Firma rec.)

i l
O mal que occasionam as lom- 

brigas é combetido com o uso 
da «Lombrigueira» do pharma* 
ceutico chimico João da Silva 
Silveira.

w As c.onstipaçôes que são tão 
perigosas curam-se com o uso 
do «Vinho Creosotato» do phar* 
maceutico chimico João da Sil
va Silveira.



ELIXIR DE NOGUEIRA
20 ANNOS DE PRODÍGIOS 

Os médicos mais illustres, 
como é facil verificar neste 
jornal, pelos attestados, não 
querem outxo depurativo do 
sangue, a não ser o Elixii 
de Nogueira do pharmaceu. 
tico chimico S ILV E IR A .

C r O T E S ^ A d ã  3 = ]  C T T : E 3 - A _ s
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ESTOUI AG  O W T F S T IU '0 8
As Pastilhas de v ida de Souza Soares combatem o

fastio, as más digestões, embaraços grasticoSj as dyspe- 
psias e gastralgias; curam as nauseas ou vomitos, afia 
tulencia, a azia, as dores de cabeça provenientes dé per
turbações gastricas e nervosas; fortalecem e desinfectam os 
intestinos,regularizam as evacuações]previnemae curam a 
diarrhéa,a prisão de ventre,as hemorrhoidas e fazem desa 
parecer o crescimento do ventre pelo seupoder absorvent

CU RAS: — E’ com prazer que declaro que, soffrendo 
de fortes cólicas de estomago, fiquei completamente resta
belecido com o uso das «PASTILH AS DA V ID A » de Sou
za Soares, de Pelotas. — Pelotas, 9 de novembro de 1914. 
Jeronymo Marengo, representante da conceituada Socíetó 
Anonyme Anciens Etabliesements Duchem, de S. Paulo, 
(Firma reconhecida).

Declaro expontanearnente que, apôs me ter restabeleci
do de uma appendicite, de que fui atacado, fiquei horri
velmente dispeptico, a ponto de não poder comer, pois to
dos os alimentos, ainda mesmo os de mais facil digestão 
me faziam muito mal, perturbando-me o rganismo e tra
zendo-me um insuppoVtavel mau estar.

Depois de ter seguido varios tratamentos, sem resultado 
esolvi recorrer as PAST ILH AS DA V ID A  de Souza Soa* 
es, com o uso das quaes fiquei radicalmente curado 
otas, 30-5-914— Manuel Jacintho Fagundes. (Firma rec.)

0 TEÍIPO E’ OUliO !
Mitas pessoas quando se encon

tram doentes, têm o mau habito 
de procurarem medicamento de 
POUCO PREÇO, allegando não 
poderem gastar. E seguindo esse 
falso critério gastam CENTENAS 
DE M IL REIS e finalisam mais 
doentes do que até ahi, pois as 
moléstias tornam-se chronicas e de 
difficil cura. Assim é que gastaram 
muito mais,comprometteram a sau 
de e perderam um tempo precioso.

Quando doentes, devemos recor
rer, desde logo, a um remedio effi- 
caz, de escrupulosa manipulação, 
recommendado por médicos e com 
o qnal poderemos conseguir uma 
prompta cura, como. por exemplo, 
com o Peitora 1 de Cam bará  
de SOUZA SOARES, nos casos de 
TOSSES) BRONCHITES, R0UQU1- 
MÕES, COQUELUCHE ASTH- 
DA, etc.
A  venda nas principaes

p harmacias e drogarias

Pabriça dç Sabão S. Anoa
Recommenda-se ás sras. lavadei*y

as desta cidade e do município o 
optimo sabão da ”Fabrica Santa An. 
na*, o qual se \ acha a venda nas me 
lhores casas commerciaes desta cidade 
e do município

Enrico Bardini
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t o d o s  o e  saoüãim, 
ama especialidade pfaarmaoootiee 
a que a acionoia naft<a dera »  mv 
baneplaâto.
^Pelota*. 5  é» N ovunfei» & & 1 2  

Dr. Luiã Catão dè* SmUfí

Prepenéo pele Plurmctutlca

r A l t a m i r o  O l i v e i r a

UrílCO RHMEDIO QUE CURA = =  

Coqueluche, Bronchitea, 
Asthmã, Influam *, Resfriado* e 
^Toaaea de quaiquer natureza.

.e n f e i t o  r o p l d o  •  t e g u r o1 M
SOO  M édicos' attestam sua efficacia

PHYMAT05INA
Proporado do oleo do bacalhau oota goato o 

cheiro associado â tonicoo do pnm elro  
ordem. N O TÁ V E L DESCOBERTA.
Àgradavd »o paladar. — (Ifàô é Emrfsào)

l íe d lc s u n e a to  do g ra n d e  r o lo r  n o  írtq n o M a  
p u lm o n a r ,  ra c h itw m o , n e v ra e th ra io ,  | o n a m o g roc lm o n to  o a nem ia .

O Melhor Fortifleante 
P m n la  fepeeki do Ptuumacrsüo A L T A 5 S Í R 0  O L I V E I R A

DEPOSITO -  S IL V A  G O M ES &  Q. 
tin o  S. Pedro, *2  O RIO DB ÍAHE3B.O

Específicos de Sousa Soares
Estes exeellentes remedios,que são 

extremamente práticos, cura radical 
mente todas as molestias.Sobre elles 
diz o sr. José Camerino E. de Sá, 
morador em Itauna Estado da Bahia. 
Em DOZE ANNOS de trabalhos pra* 

ticos em diversas pharmacias deste 
Estado,appliquei e usei 1NNUMERAS 
FORMULAS MÉDICAS cujos resulta 
dos em face dos que tenho obtido com 
o uso dos «Específicos de Souza Soa 
res» (em casos graves) pouco valor’ 
merecem particularmenle nos casos 
de: «pleuris, pneumonia, febres pa* 
lustres, hemorroidas, ozagre, dyspep* 
sia ehysterismo»

Congratulo*me 
comvosco por tão 
prodigiosa e eco 
nomica invenção 
em favor da hu 
manidade soffre 
d o r a, principal 

mente do pobres»’
Para sua applicação,cônsul* 

tae o NOVO MEDICO DE SOU
ZA SOARES, que se remette 
GRATIS e L IVRE  DE PORTE 
a quem o pedir á Sociedade m edicinal 
S O U Z A  S O A R E S . Lim itada em Polotas (Rio 
Grande do Sul,) caixa postalan. 3.

Os “ Especiflcos de Souza Soares*: encont 
se á venda nas principies pharmacias e 
que vendem drogas.
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CASA SANTORO
R e lo joa rla  e Joalheria ITALO  SUISA* ^

Rua do Commercio, N 62 Y T U ’
Nesta acreditada casa, se encontrarão relogios ejo ia  % 

de todas as qualidades e preços, trabalho solido e garan ^  
des em ambos artigos. Dep osito exclusivo nesta cidade do j l  
afamados relogios Zenith e Chrono-neto íris, e tem tam 3  
bem dos fabricantes Roskopf Pateme, — Omega -A u r e a - -  “> 
vendidas nos preço a de S. Paulo. Imcumbe-se de qual- "c 
quer concerto concernente a sua profissão. Todos os obje- ^  
ctos vendidos são garantidos. Vendem-se relogios de .pare- j l  
es e despertadores. Concertam-se machinas de escrever e 3  
Grammophones. • •a

Grande e variado sortimento em artigos de phantasia j l  
9 objectos para presentes.

Unieo depositário nesta cidade dos afamados relogios •> 
ZENITH e OMGA 

y Y t — Est. do S P a u lo—  José S a n to ro


